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AD EXC.mo

levantados do estado de abatimento em quo 
se encontravam, pudessem ser uteis a si 
e á patria. Felicito-me por pertencer ao re
banho que tem por guia um nobre caracter 
e um fidalgo distinclissimo como é s. exc?

Debaixo d’um ceu onde se admira o bri 
lho fulgurante do Cruzeiro do Sul, cercado 
de palmeiras de variadas e graciosas fôr
mas, de coqueiros altos com os seus pena
chos esquisitos, de cactos collosaes que 
deixam sobresahir as suas flores sanguí
neas, escutando enleado os hymnos harmo
niosos dos Sabiás, dos Cardeaes e de tan
tos outros dislinctos Gayarres, estive á 
pouco ali fóra. no terraço d’esta casa hos
pitaleira em que accidentalmente me encon
tro, meditando, com vivas remeniscencias 
c saudades, em cousas e pessoas d’essa 
terra.

Deixe que lhe diga onde estou e lhe 
conte depois o motivo que me levou, n’es- 
te momento, a traçar esta carta.

SanfAnna da Serra fica a um canto do 
pitloresco e florescente Estado de Minas.

Para chegar aqui atravessei serras des
povoadas, e onde apenas de tempo a tem
po as onças vem saltar e diverlir-se, por 
entre matas e florestas virgens. Por alguns 
logares passei onde os cafesaes cobrem as 
ilhargas dos montes e onde turmas de ne
gros capinavam n'uma indolência oriental.

A excepcional grandesa e encanto d’esta 
vegetação; os costumes destas roças semi- 
selvagens, tudo isto eslava a pedir um re
lato descriplivo um pouco longo, se a exi
guidade d’uma carta permillissem tal e se 
não fosse muito diverso o fim d'eslas linhas.

Estou na fazenda do sr. conselheiro C. 
A. d'A. F. que teve um papel importante 
na politica do Império, hem como seu ir
mão incontestavelmente o maior estadista 
que até hoje o Brazil tem possuído. De 
passagem dir-lhe-hei que o pae d'esles dois 
cavalheiros illustres era natural de Braga.

Cheguei aqui passava muito do meio dia, 
depois de ter andado cerca de sete horas a 
cavallo, — por que ruins caminhos, Santo 
Deus! — e agora, dez da noite, a sós no 
meu quarto, depois de impressionado com 
a noite luarenta que me aviventou sauda
des da minha Patria, dos ausentes que ha
bitam no meu colação, desacoroçoado, 
quasi, d'esta separação indeterminada, sin- 
lo-me confundido lembrando-me a recepção 
amavel e íinamente captivante que aqui 
vim encontrar, e, pensando n'ella, assal
tou-me desde logo a memória a grata re- 
meniscencia do franco agazalho que sempre 
tive n’uma casa d'essa terra, onde encon
trava dia a dia, as expansões d’uma ami- 
sade inexcedivel e desvellos e atlenções 
sem conta.

Esta carta deverá chegar ás suas mãos 
em vesperas dum anniversario que, em- 
quanto fui, bem incompetentemente, reda- 
ctor da Folha de Villa Verde (por espaço 
d’uns cinco annos) festejei sempre o melhor 
que os meus minguados recursos o permit- 
tiam.

Mesmo aqui, n’um paiz longiquo, esse 
dia, o 5 de Janeiro, não me passará desa
percebido e se não posso pessoalmente

dor d'ella serão esses os primeiros a fa- 
zel-a no futuro.

Qual outra estrella do oriente, quo ou- 
trora appareceu no horisonte para guiar

Magos no caminho que deviam seguir para

o exc"10

*
* *

SR. VISCONDE DA TORRE

ardentes para que lodos os habitantes d’el- 
le se acerquem do sr. Visconde da Torre 
e com elle trabalhem para a prosperidade 
e engrandecimento d’cssa terra, pois en
contrarão sempre no illustre titular um 
chefe dedicadíssimo e honrado.

Meu caro Francisco Feio, desculpe-me 
a caceleação (para me servir d'um termo 
genuinamente hrazileiro) mas creia que ao 
terminar esta carta sinto-me satisfeito por 
ter falindo durante algum tempo d’um ami
go que é digno da minha gratidão a quem. 
sempre consagrei uma dedicação profunda.

♦
Abilio Maia.
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anniversario, nem por isso qtipro que a re- 
dacção do jornal a que v. pertence deixe 
de saber que espiritualmente os acompanho 
nas suas saudações em tão feliz data.

Nos últimos annos idos, qualquer phrase 
que a minha pessoa escrevesse áce/ca d’es- 
te anniversario, — altentas as relações de 
sincera e leal estima que me ligavam ao 
sr. Visconde, — poderia ser acoimada de 
lisongeira e adoladora, embora ao escre- 
vel-a sómente ma inspirasse o sentimento 
da verdade, mas boje, meu amigo, tão dis
tante e tão desprendido d’csse ambiente 
de intrigas e politica, e, infelizmente—sabe 
Deus por que tempo !—separado de lodos 
quantos me honravam e distinguiam com 
afTecluoso apreço, trabalhando denodada
mente e confiado apenas nos meus esforço» 
e na minha força de vontade, certamente 
que ninguém ousará dizer o mesmo que 
então diziam aquelles que bem mal ajuisa- 
vam do meu modo de proceder.

Mas julguem-me bem ou mal a mim 
mesmo me julgarei sem que o julgamento 
dos outros me intimide ou desacorçoe.

O dia 5 de Janeiro é um dia de festa 
para a familia da Torre e eu compartilhei,

Para a Folha de Villa Verde o dia cinco 
de janeiro lerá sempre o radiante despon
tar d’uma madrugada festival, cujos alvô<- 
res, penetrando nos seus an hivos, vão alli 
refulgir nos áureos caracteres que apontam 
a veneranda data do nascimento do seu ta
lentoso redaetor político, o exc.m0 sr. Vis 
conde da Torre.

E ella que ao generoso amparo de s. 
exc? deve Ioda a sua já longa existência 
jornalística, e ás fulgurações do seu talento 
os melhores dias de triumpho conquistado 
nos incruentos combates da penna, e que 
são outros tantos tilulos de gloria para a sua 
nobre historia na imprensa, ella. despertan
do jubilosa por tão faustoso acontecimento, 
abre hoje de par em pnr o modesto sanctua- 
rio da sua ardua labutação, onde em rever- 
beros de puríssima luz. recebe a enlhusias- 
tica saudação d esta aurora festival.

E por que aos obscuros companheiros de 
s. exc? n’esle indefesso labutar, lhes escas
seia em recursos o que lhes sobra em boa 
vontade, elles, rejubilando pelo gentil al
vorecer d este dia, vêm apenas na mais 
simples e desprelenciosa das homenagens 
deixar a s. exc? este seu modesto cartão de 
parabéns.

Que muitas vezes o rosto não é o espe
lho fiel da alma dil-o a historia dos factos.

Mas isto é raro—O rosto é ordinaria
mente uma expressão do valor do indiví
duo. Quem ha ahi que ao contemplar o 
exc.m0 Visconde da Torre não aflirme que 
deve ser um homem franco, loal inlelligen- 
te, insinuante; um indivíduo d’aquelles que 
agradam, apenas se fixam, que seduzem 
tão depressa, como se observam?

A natureza que é a primeira mathema- 
lica da creação, que em tudo segue um es
tudo barmoniaco e um systema regular e 
perfeito, raras vezes confere um caracter 
bom a um rosto anlipathico, uma phisiono- 
mia agradavel a uma inlelligencia mesqui
nha e acanhada. O rosto sempre por um 
ou outro traço particular, ou no seu total 
conjuncto, dá. áquellc que é bom phisiono- 
mista, uma indicação segura dos sentimen
tos e dotes do indivíduo que o possue. O 
nobre Visconde da Torre está n’este caso. 
A sua fronte espaçosa, o seu olhar suave e 
vivido, o seu rosto oval d uma bella pure
za de linhas, inicia o tom geral dos dotes 
da sua alma, da sua energia, do seu vigor 
inlellectual, e presistencia dos seus comme- 
timentos. Effectivamenlc os aclos tfei sua 
vida comprovam até á saciedade as indica
ções do seu rosto.

Poucos como elle leem demonstrado mais 
presistencia, mais arrojo e mais grandeza 
d’alma para levar a cffeito a construção 
d'esse grandioso edifício que se chama di
gnidade, credito, nobreza de sentimentos e 
philanlropia, edifício rico de acções e as
sente sobre um alicerce de trabalho e fa
diga, para o qual são poucos todos os elo
gios e toda a minha admiração. Acceitc 
exc.ra0 sr. esta expressão sincera do que 
sinto, e a cordeal congratulação pelo seu 
anniversario natalício.

lucidíssimo o com a sua palavra cheia de

Passava no dia cinco do corrente o 
anniversario natalício do talentoso reda- 
ctor político d'este jornal, e nosso pres- 
timosissirao amigo, o ex.m0 sr. Visconde 
da Torre.

Essa data que é recordada cotn reju
bilo pelos amigos e admiradores do no
bre titular, não podia de fôrma alguma 
ser olvidada por nós, que temos por 
s. ex? a mais viva e desinteressada de
dicação, e a quem, n este logar nos 
prendem os laços da mais honrosa e leal 
camaradagem.

E assim, impulsionados pelo cumpri
mento de impreterivel dever de cortezia, 
por sentimentos do mais acrisolado affe- 
cto e como singela homenagem do nosso 
alto respeito lá fomos, pessoalraante, 
em trajo engalanado, deixar a s. ex? o 
nosso humilde cartão de visita, cm cujo 
reverso o coração dictou, e nós escreve
mos, as seguintes e despretenciosas li
nhas :

por minha felicidade, em alguns annos, das 
alegrias intimas d'essa festa. A fibra dos 
bons sentimentos, dos affectos límpidos, 
vibra intensamenle no seio d'aquella fami
lia, onde ha a harmonia do amôr, a paz, 
a tranquilidade completa do lar, e fé e 
crenças arreigadas, — fontes inexauríveis 
de virtude, e por isso as festas d'aquelle 
lar impressionam-nos, deixando-nos perdu
rável remeniscencia.

O dia do anniversario do sr. Visconde 
da Torre não deveria ser tão sómente uma 
festa intima. Todos os bons filhos d'esse 
concelho, como preito de gratidão áquelle 
que tanto tem concorrido para o desenvol
vimento e prosperidade d'essa terra, deve
riam lambem festejar essa data.

Se todos os habitantes d'esse concelho 
podessem testemunhar, como eu, as vicis
situdes. as decepções, os sacrifícios porque 
passou o sr. Visconde da Torre para con
seguir muitos benefícios com que elle do
tou es»e concelho, se soubessem como elle 
trabalhou, com rara presistencia, para o 
eflicaz resultado de algumas prelenções dos 
povos do circulo de Villa Verde, estou cer
to que em cada um dos filhos d'essa terra, 
sem excepção alguma elle teria um admi
rador slrenuo e convicto.

Admira e espanta que nesse concelho 
ainda haja quem se lembre de guerrear um 
nome que deveria ser um symbolo de res
peito e veneração.

Melhor patrono para defender com inccn- 
drado interesse os progressos e pretensões 
d’essa terra, Villa Verde nunca o encon
trará. <

Cegue a paixão parlidaria os espíritos 
d'alguns mas estes mesmos no intimo, le
rão de louvar os intuitos, a abnegação, a 
bizarria do fidalgo da Torre.

O tempo abate e arrefece as exaltações 
humanas e por isso aquelles que hoje não 
quiserem fazer justiça a quem ó merece- com seus raios refulgentes e penetrantes os 
. ...... -. ----- ------<•_ Magos no caminho que deviam seguir para

chegar a Bolem, appareceu no meio dos
N’este dia, como porluguez, eu desejo povos do concelho de Villa Verde 

que o nobre patrono d’essa terra, com a Visconde da Torre, para com seu espirito 
sua lucidíssima inlelligencia e reconhecido ! lucidíssimo o com a sua palavra cheia 
prestigio, concorra, como homem político, ■ suavidade e rectidão os guiar, afim de que, 
sensato e probo, para a salvação da nossa 
abençoada Patria, tão abatida, decadente e 
á beira d’um abysmo que nos póde trazer 
a perda da nossa autonomia.

Como amigo d’esse concelho, faço votos

I querido amigo e antigo cbllega n’esta ' abraçar o sr. Visconde da Torre, n’esle seu 
I redacção, Abilio Maia, que, com o seu —:--------------------- n

formoso coração trespassado de saudade
I pela- patria, com a sua bella alma ungi- 
| da de puríssimo sentimento de gratidão,
I nos escreveu a commovente carta, que 
j nós, confiado na sua sincera e honçosa 
amisade, nos abalançamos a publicar :

*
* *

Por motivos inteiramente contrários 
ao nosso ardente desejo não podemos 
consagrar ura numero especial dTiomena- 
gens a s. exc?

Para isso não faltaria, por certo, a 
brilhante cooperação de peregrinos ta
lentos sempre dispostos a esmaltarem 
com suas scintilações a nossa obra de 
consagração annual ao nobre titular; e 
tanto assim, que á banca do nosso tra
balho vieram espontaneamente alguns 
artigos de saudação.

E’ que a data do anniversario natalí
cio do nobre Visconde da Torre, jámais 
poderá ser olvidada por aquelles a quem 
elle tem honrado com a sua dedicação.

Não a olvidou também, lá, nas lon
gínquas {paragens d-America, o nosso

*
» *
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CHRONICA
Couiniissão recenseadora

srs. qua-

uma senhora em

JANEIRO
(TBABAIHOS DO MEZ)

com alguma areia e terriço de folhas, e 
duas parles de estrume bem consumido 
ou podre.

Os Ranunculos não devem licar muito 
expostos ás chuvas, para impedir que a 
demasiada humidade lhes faça apodre
cer as raizes. e, quando abrigados, não 
querem a terra secca nem humidade de 
inais. Logo que se desenvolvem as folhas 
podem estar expostos a todo o tempo, e 
não se mudam de logar até que floresçam.

E’ um erro cobrir as cebolas dos Jatin- 
lhos com estrume não consumido, como 
fazem muitos amadores, porque o adubo 
n’estas condições.mata a cebola; portan
to, em oceasião de geadas substitue-se o 
estrume por uma camada de folhas, naus> 
go ou palhuço.

e felicito-o pelas bellas qualidades que o 
• exornam, tornando-o admiravcl aos olhos

da sociedade. Que a aurora de 5 de janei
ro desponte para s. exc.a em muitos e dila
tados annos no horisonte de prosperidades 
é o meu maior desejo.

DuasEgrejas 2—1—94.

*
Falleccu também na sua casa da Cos- 

tariça, da freguezia de Cervães, deste 
concelho, a snr.B D. Josepha da Silva 
Bacellar, estreinosa mãe dos nossos pro
sados amigos, snrs. João dOliveira e 
Silva Bacellar, digno vereador da cama- 
ra municipal, rcv.° conego snr. Manoel 
da Silva Bacellar, rev.° snr. José da 
Silva Bacellar e Antonio da Silva Baccl- 
lar.

A illustre finada era

No passado domingo procedeu-se nos 
paços do concelho á eleição da commis- 
são recenseadora.

Mais uma vez ficamos victoriosos, ob
tendo não só a maioria mas também a 
minoria d’aqueUa commissão. A lista 
apresentada pelo digno presidente da 
eamara foi votada por acclainação.

Congratulamo-nos com este facto, que 
é devido á dedicação c lealdade dos nos
sos amigos, tantas vezes affirmada e 
mais uma vez evidenciada agora.

Presidiu o digníssimo presidente da 
eamara o sr. Aloysio Pinheiro, secreta
riado pelos srs. Manoel de Sousa Loba
to d’Abreu Malheiro e João José Fer- 
nandes da Silva. Feita a chamada veri
ficou-se estarem presentes os 
renta maiores contribuintes:
Visconde da Torro 
Lourenço Soares Rodrigues 
Abilio Pinheiro Pereira de Sousa 
José Antonio Marques Pinheiro 
Antonio Thomaz L. Osorio d’Andrade 
Aloysio Guilherme d'Amorim Pinheiro 
Joaquim Jeronymo Ferreira 
Francisco Ferreira Santarém 
Manoel Joaquim Alves de Faria 
Manoel de Sousa Lobato Malheiro 
Avelino José de Sousa 
João José Fernandes da Silva 
Antonio Joaquim da Rocha Moreira 
Manoel Joaquim Gonçalves Braga

Passou no dia 3 o anniversario nata
lício da encantadora filhinha do nosso 
querido amigo sr. Miguel Alves Passos, 
intelligente escrivão de fazenda do con
celho de Amares.

*
Esfbve n'esta villa, com suas ex.m“ 

mãe e irmã, o nosso distincto amigo sr. 
José Maria Gomes, sabio professor -e il- 
lustrado conego da collegiada de Gui
marães.

Grande cultura
Lavram-se as terras forles e argillosas, 

destinadas ás sementeiras da primavera; 
transportam-se ôs adubos para as vi
nhas. e mergulham se as Kidetras; cui
da-se dos prados naturaes, retirando- 
lhes a agua, se chover, regando se 
abundanlemenle quando nevar, etc., 
fazem-se os adubos para os prados sec- 
cos, desiruhdo-lhes as hervas más, etc.

Pomar e arvoredo

N esta epoca deve apressar-se quan
to possível a plantação das arvores fruc- 
tiferas em geral, quando, porventura, 
tenha esquecido fazer as plantações nos 
mezes mais propnos, como são novem
bro e dezembro. Quando, porem, o ter 
reno é excessivamente húmido, é mais 
conveniente fazer a plantação em feve
reiro.

No nosso paiz as plantações feitas no 
mez de março são perigosas, porque a 
doçura do clima accelera a vegetação, e, 
como é sabido, toda a casta de arvore 
fruclifera, de folha caduca, note-se bem, 
deve ser transplantada quando a sei»a 
está em repouso Quem quizer obter 
bom resultado, tanto em relação ao vi
gor das arvores, comoá abundancia de 
fructos, .não deve espaçar alem deste 
mez a poda e limpeza das arvores fruc- 
tiferas.

As arvores de folhagem permanente, 
creadas em vasos, podem plantar-se em 
todo o tempo, porque são acompanha
das do torrão.

Hortas
Preparam se os terrenos, por meio de 

cavas, para a plantação das Alcachofras e 
Batatas. Cavam-se e estrumam-se os 
quarteirões ou canteiros que estiverem 
desoccupados, para expor a terra o mais 
tempo possível a acção dos .agentes at- 
mosphericos. que a ferlilisam e tornam 
mais própria para todas as culturas.

Semeia-se Alhos, Fanas. Ervilhas, Grão 
de bico, Alface romana. Chicória e Cebolas. 
Estas sementeiras temporãs carecem de 
mais cuidados, para as preservar dos 
grandes frios, cuidados de que o horte
lão é bem compensado, pelo lucro que 
lira depois com o producto.

Jardins

Manoel Gomes d’Abreu Machado 
João Baptista Pimentel 
Joaquim de Oliveira 
Manoel de Jesus Araújo Rocha 
Luiz Manoel de Azevedo 
João Manoel de Sousa 
José Avelino Barbosa Azevedo 
Fernando Villela da Motta 
Alexandre José Pereira Calheiros 
José Lourenço da Costa 
Francisco José dç Brito

Por motivo de doença faltaram 
nossos amigos os srs. Rocha e Silva e 
Ludovino Machado e pelo recente falle- 
cimenta de sua mãe o nosso amigo o sr. 
Oliveira Bacellar.

Faltaram ainda os srs. dr. Domingos 
Barata, dr. Dias Lima, João Nogueira, 
Bento Nogyeira, Manoel Antunes Araú
jo Lima, Costa Macedo, José Carvalho, 
Amaro de Azevedo, Costa Lobo, Alber
to d’Almeida, e João Antunes Lopes.

Esteve presente o sr. adrpnistrador 
do concelho.

A commissão eleita é a seguinte:
. EFFECTIVOS

Visconde da Torre, presidente 
Antonio José d’Azevedo Pedreira w 
José Antonio Marques Pinheiro 
José Antonio de Sousa Menezes 
Bento d’Araujo Feyo 
Joaquim Dias de Macedo 
João Baptista Pimentel

SUBSTITUTOS
Antonio José Ferreira Braga, vice-pre- 

sidente
Manoel José de Sousa Ribeiro 
Francisco Gomes d'Abreu Machado 
Manoel Antonio da Costa 
Gaspar Einilio Lopes Guimarães 
Francisco Assis de Faria 
Gaspar de Paiva Telles

Filomena d’Azevedo Sá Coutinho, estre
mecida filha d'aquella extincta senhora, 
e virtuosíssima esposa do nosso incon
solável amigo sr. Damião José Lopes 
de Carvalho, e‘irmã dos nossos queridos 
amigos os snrs. D. Antonio e D. Luiz 
d’Azevedo.

Francamente, não encontramos pala
vras de conforto para os corações gote- 
jantes da desolada familia, e, sobre tu
bo, para o desditoso marido,— elle, que 
no mais adoravel affecto conjugal e com 
o seu formoso coração tão naturalmente 
propenso para o bem, encontrava na fi
delíssima companheira de seus dias o 
ideal de toda a sua aspiração e o enle
vo de toda a sua existência!

Sim ; não encontramos palavras de 
conforto para tão pungente dôr, e nem 
cremos que as haja, nem para elle nem 
para os irmãos que tinham pela desdi
tosa senhora a mais extremosa dedica
ção c maior veneração como também as 
não ha que exprimam todo o nosso in
timo rancor contra e hediondo monstro
que, na sua insaciável voracidade, ar
rebatou assim cruelmente do sanctuario 
de puríssimos affectos—a esposa, á ter
nura d’um marido que a idolatrava, e 
a mãe, ás caricias dos filhinhos que a 
beijavam.

A desditosa senhora contava apenas 
41 annos e era modelo das mais invejá
veis virtudes. Uma santa em toda a ex
tensão da palavra, que viveu uma vida 
de dedicação para a familia e para os 
infelizes!

Os seus funeraes realisaram-se na ca- 
pella de Santo Antonio d’esta villa com 
opulência nunca egualada entre nós.

O templo, que se tornava pequenís
simo ante o numeroso concurso de ec- 
clesiasticos e amigos da nobre familia 
enlutada, apresentava um aspecto res
peitável e grandioso. Revestido de rigo
roso crepe, levantara-se ao centro uma 
elegante tarima, onde entre grande pro- 
fuzão e lumes descançava n’um magni
fico caixão o cadavcr da illustre extincta, 
qoe vestia um riquíssimo habito de N. 
Senhora da Coneeicão, tendo a rodeaFo 
cinco magnificas coroas—-uma de seu 
marido, outra de seus filhinhos, outra de 
seu sogro, outra de seu cunhado e nosso 
bom amigo, snr. Francisco José Lopes 
de Carvalho, e, finalmente, outra da fa
milia Ferreira Carmo.

Sobre o peito da finada senhora foi 
colloeado um formoso bouquet de vio
letas—singela mas sentidissima recorda
ção de seu irmão c nosso amigo o snr. 
D. Antonio Azevedo, que a adorava.

Os officios eram acompanhados a gran
de instrumental pela capella do conheci
do maestro bracarense, snr. Luiz Esme-
riz, que se houve brilhantemente; e fin
dos elles foi o feretro transportado em 
rico carro funerário para a capella parti
cular da casa da Tapada precedido d’uma 
longa fila de trens, pegando ás toalhas 
os exc.m(,s snrs. dr. Antonio Cândido da 
Silva Dias, dr. Domingos Manoel de 
Mello Falcão Barata, dr. José Luciano 
Teixeira de Sepulveda, Eduardo de 
Carvalho Braga, Victorio d’Aranjo Aze
vedo Vasconcellos Feio, dr. Adelino Soa
res Rodrigues, dr. Alfredo Ribeiro e 
Frederico Augusto Pereira de Castro. 
Fechou o caixão, como egualmente fe
chara o da outra extincta senhora, o 
exc.™0 snr. viseonde da Torre:

Os funeraes que, como dissemos esti
veram pomposos, foram confiados á di- 
recção do snr. José Joaquim Peixoto, 
que, diga-se em abono de verdade, se 
desempenhou perfeitamente.

A'quelles nossos queridos amigos e a 
toda a nobre familia enlutada, apresen
tamos a sentidissima expressão do nosso 
vivo pesar.

N este mez, em qne os trabalhos de 
jardinagem são muito limitados, limpam- 
se as ruas; prepara se a terra e os es
trumes; e cavam-se e estru mam-se os 
canteiros para sementeiras e plantações 
futuras. Até ao dia 15 aparam-se as Ro
seiras. Plantam-se estacas das mesmas, 
as quaes devem ler 25 a 30 centímetros 
de comprimento e ser cortadas obliqua- 
mente na extremidade que tem de enter
rar-se; fixam-se a uma profundidade de 
8 a 10 centímetros, e contra ellas aper
ta-se bem a terra, que se deve conservar 
sempre com um certo grau de humidade. 
Tambein se poda o Buxo e lodos os ar
bustos que careçam de corte. E’ ainda 
n’esla época que convém fazer as mu
danças e transplantações, aproveitando 
sempre os dias menos ásperos. Sendo 
necessário renovar a relva dos jardins 
deve cavar se o terreno n’este mez, es- 
trumal-obem e limpal-ode todas as her
vas damninhas.

Ainda se podem metter na terra as 
raizes de Ranunculos e de Anémonas, as
sim como as cebolas de Jucinthos. Tulipas 
(iladiolus e outras. Todas estas plantas 
requerem duas partes de terra de horta

Necrologia
Nunca, dizemol-o maguadamente, no 

desempenho da nossa nobre missão na 
imprensa, foi para nós tão doloroso, co
mo hoje, o cumprimento do nosso dever 
de chronista.

Ha já bastantes dias que o sinistro 
espectro da morte, pairando sobre o 
formoso ceu do nosso concelho, parece 
cynicaraente disposto a estabelecer aqui 
o seu vasto império de lagrimas e solu
ços.

E’ extensa já a lista das infortunadas 
victimas que, nos últimos dias, a sua 
garra adunca nos tem arrebatado para a 
voragem do sepulchro; e por certo que 
o horrendo monstro proseguirá na sua 
cruel obra d’exterminio se a Providen
cia, amerciando-se de nós nos não man
dar um vento salvador que varra para 
bem longe as sombrias nuvens de des
graça, que ora toldam de negro o lím
pido azul do nosso formoso ceu.

#
No dia quatro do corrente succumbiu 

n’esta villa, a exc.“B snr.a D. Josepha 
d’Azevedo Sá Coutinho, estremosa mãe 
dos nossos queridos amigos, snrs. D. 
Antonio d'Azevedo Sá Coutinho e D. 
Luiz d’Azevedo Sá Coutinho, _e sogra 
do nosso também querido amigo, snr. 
Damião José Lopes de Carvalho illus- 
trado recebedor d’esta comarca.

A illustre extincta, alliando ao seu no
bre coração as mais apreciadas virtudes, 
era uma senhora respeitadíssima por 
quantos tinham a honra de a conhecer, e 
era o enlevo de seus bondosos filhos, que 
a adoravam, e a quem o triste aconteci
mento deixou na mais profunda cons
ternação.

Os seus funeraes realisaram-se com 
toda a pompa na capella de Santo An
tonio' desta villa, aonde concorreram um 
crescidissimo numero d’amigos da illus
tre familia dorida a prestar-lhe a sua 
dolorosa homenagem, sendo em seguida 
transportado o cadavcr, cm carro fune
rário, para a capella particular do no
bre solar da Tapada.

* .
Com o intcrvallo apenas de quatro 

dias succumbiu 'também n’esta villa, c 
sob o mesmo tccto, a exc."'a snr.B D. |

•
Regressaram do Porto, onde foram 

passar as festas do Natal, as ex.mas sr.a* 
D. Amélia Maio, intelligente professora 
da escola Cardoso Machado, d’esta villa, 
e sua irmã a sr.a D. Ernestina Maio.

A ex.n,B sr.a D. Adeusinda d’Amorim 
Pinheiro, virtuosa esposa do nosso res
peitável amigo, sr. Aloysio Guilherme 
d'Arnorim Pinheiro, illustrado presiden
te da eamara municipal d’este concelho, 
deu á luz, com estrema felicidade uma 
robusta e encantadora creança do sexo 
masculiuo.

Recebam s. ex.” as nossas roais sin
ceras felicitações.

*
Acha-se na sua casa de Coucieiro, 

d'este concelho, o nosso querido amigo, 
sr. dr. Francisco José de Sousa, inte- 
gerrimo delegado do procurador regio 
na comarca de Vinhaes.

♦
Esteve n'csta villa, com s. ex.mB es

posa e enteados, o nosso prezado amigo, 
sr. Antonio Augusto Menici da Silva, 
abastado capitalista, e intelligente tabel- 
lião da comarca de Braga.



FOLHA DE VILLA VERDE

Romaria

Carteira perdida
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CONDIÇÕES DA PUBLICAÇÃO

Poema heroi-comico, sotyrico em 
seis cantos, reproduzidos 

n-extenso com todas as liberdades 
do original

HISTORIA DA REVOLUÇÃO 
FRANCEZA

O fallecido era possuidor d’um bello 
caracter e excellente coração e por isso 
a noticia da sua morte foi recebida com 
natural sentimento.

Alberto d’Araújo Azevedo Vas- 
concellos Feio. 698

50 rs.
30 rs.

1&500
750
400
100

80

os Bmmos 
ou •

O REINADO DA SANDICE

OS MYSTERIOS DD PORTO 
por 

Gervasio Lobato

Finalmente falleceu ha dias n’esta vil- 
la, o snr. Luiz Castro, antigo marchan
te, que foi, d’esta villa.

Explicação das quatro operações e 
do systema métrico decimal 

por
Guilherme O. da Silva

Preço, broch.. 200 rs.
A' venda na Livraria Esròlar, rua 

Nova, 56—Braga.

a expressão do nosso

vem com sua exc.n“* familia 
casa da Magdalcda, em Pe-

Prcço, br. . . .300 reis.
Pelo correio franco de porte a 

quem enviar a sua importância em 
estampilhas ou vale do correio
A' Livraria=Cr«i Coutinho=

Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20—PORTO.

Um volume eleganlemente im
presso 300 reis.

Ã venda nas principaes livrarias-
Em Vianna, na «Livraria Pro. 

gresso».

Folhelins Humorísticos
Barão de Roussado

Publica-se semanalmenle um 
fascículo de 32 paginas, contendo 
3 folhelins pelo preço de 50 reis 
cada fascículo.

Pedidos á livraria do editor Cae
tano Simões Afra, rua Aurea, 182 
—Lislxa.

Na próxima segunda-feira realisa-se 
na sua capeliinha, no extremo da fre- 
guezia de Barbudo, suburbios d’esta vil
la, a conhecida romaria de Santo Ama
ro, que costuma ser muito concorrida.

der.í ser enviado em estam
pilhas, vales de correio ou or
dens de facil cobrança, e nun
ca em sellos forenses.

As pessoas que, para econo- 
misar porles do correio, envia
rem de cada vez a importância 
de cinco ou mais fascículos, re
ceberão na volta do correio a- 
viso de recepção, ficando por 
este modo certas de que não 
houve extravio.

Toda a correspondência rela
tiva aos «Myslerios do Porto», 
deve ser dirigida, franca de 
porte, ao gerente da Emprezn 
Lilteraria e Typographica, 178, 
rua de D. Pedro, 184—Porto.

por Luiz Blanc, traducção de 
Maximiano Lemos Júnior.

Licença
C nosso presado amigo o snr. dr. João 

Feio Soares d'Azevedo, digno adminis
trador do concelho de Braga obteve 30 
dias de licença.

S. exc? 
para a sua 
dregaes.

O nosso illustre amigo o snr. viscon
de de Pindella, dignissimo ministro por- 
tnguez em Berlim, foi recebido em au
diência solemne por S. Magestade o Im
perador da Allemanba, entregando-lhe 
as respectivas credenciacs.

ACABA DE APPARECER

HISTORIA^Dr PORTUGAL
TRADUZIDA POR

SILVA BASTOS 
corrigido c prefaciado por 

OLIVEIRA MARTINS
Bella edição ornada com os retratos de SUAS MAGESTADES 

mais 46 retratos de Reis, Ileroes e Homens de letras portuguezes etc.
quadros genealógicos e um raappa de Portugal

1 volume de 400 paginas in-16.° texto compacto, l§200 réis brochado. 
Cartonado em percaline, l§500 réis.

A’ venda cm casa do editor M. Gomes, livreiro de SS. 
Magestades e Altezas, rua Garrett, (Chiado) 72 — Lisboa.

OS VELHOS
Comedia em 3 actos represen

tado pela primeira vez no theatro 
de D. Maria II em 11 de março 
de 1893.

Preço............ 500 réis
Vende-se em Lisboa em casa 

do editor M Gomes, livreiro de 
SS. Magestades e Altezas, rua

EDIÇÃO PORTÁTIL

C0D1G0 CIVIL
approvado por

Carta de lei de 4 de julho de 4877, 
conforme a édição official

Preço, brochado 240 reis. En
cadernado 360 reis.

Pelo correio franco de porte a 
quem enviar a sua importância 
em estampilhas ou vale do correio

A’ Livraria=Cruz Coutmho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20. Porto.

O nosso distincto amigo e conterrâneo 
sr. dr. Francisco José de Sousa, intel- 
ligente delegado do procurador regio na 
comarca -.de Vinhaes, vindo ha dias a 
esta villa, deu pela falta d’uma carteira, 

| contendo aproximadamente uns 1305000 
reis em notas.

O nosso amigo suppõe tel-a deixado, 
por esquecimento, sobre uma meza na 
occasião em que fôra depor um cartão 
de visita, e que os creados que ali se 
achavam lhe deitassem a mão.

O facto foi participado á authoridade, 
e esta prosegue nas suas averiguações.

Na sua casa de S. Miguel d Oriz, 
d’este concelho, falleceu também ha dias, 
o nosso presado amigo, snr. Manoel Ber
nardo d’Araujo Sousa Gama, irmão do 
nosso também presado amigo e valioso 
correligionário, rev.® snr. eonego Bento 
d’Araújo SousaGaina, illustrado parocho 
da freguezia de Santa Marinha d Oriz, 
e cavalheiro muito distincto.

O finado era dotado d’um excellente 
caracter e possuia predicados que o tor
navam altamente estimável. O nosso par
tido deve-lhe assignalados serviços.

CONDIÇÕES D ASSIC.NATURA

tm Lisboa e Porto dislribue- 
se semanalmenle um fascículo 
de 48 paginas, ou 40 e uma pho- 
lotypia, custando cada fascículo 
a módica quantia de 60 reis, 
pagos no acto da entrega.

Para as províncias a expedi
ção será feita qninzenalmenle, 
com a maxima regularidade, 
aos fascículos de 88 paginas e 
uma phototypia, custando cada 
fascículo 120 reis, franco de 
porte.

Para fóra de Lisboa ou Porto 
não se envia fascículo algum 
sem que préviamente se tenha 
recebido o seu importe, que po- l Garrett, Chiado 70, 72.

cujo coração resplandeciam as mais pre
ciosas virtudes alliadas a encendrados 
sentimentos de religião e caridade, e por 
isso o seu passamento torna-se ali senli- 
damente deplorado.

Avaliamos a dôr que tão pungente
mente veio ferir o coração de seus bon
dosos filhos, e aqui lhes deixamos consi
gnado o testemunho da nossa viva con
dolência.

Os funcraes da finada senhora realisa- 
ram-se na paroehial egreja de Cervães, 
com assistência d um crescido numero 
d’amigos d’aquelles cavalheiros, tomando 
a chave do caixão o nobre visconde da 
Torre.

Ornada com 600 gravuras 
executados pelos mais escolhi
dos artistas, sObre desenhos de 
H. M. de la Oharlerie.

Esta obra, que consla-á de. 4 
volumes, de mais de 400 pagi
nas cada um, publicar-se-á aos 
fascículos de 16 paginas, em 
papel superior, impressão níti
da em lypo elzovir completa
mente novo. Preço de cada fas
cículo, em Lisboa e Porto 100 
reis, e nas piovincias 110 reis. 
Publicar se-ão Ires fascículos 
mensalmenlo.

Assigna-se no escriptorio da 
mpreza Lemos & C.a, praça da 
Alegria 104—Porto,

1. °—Dislribuir-se-hão allernativamenle nos dias 15 e. 30 d 
cada mez:

A—Duas folhas do debuchos, do tamanho de o,m63x o“.23 
formando OITO PAGINAS d’um álbum, contendo principalmente 
abecedarios completos para formar nomes em almofadas, lenços, 
mantas, etc., e collecções de manogrammas elegantíssimos.

B—Uma folha de tamanho duplo da antorior. formando QUA
TRO PAGINAS d'um GRANDE ALBUM, com debuchos de Ioda a 
espécie <le lavores, especialmenle abecedarios e ornatos para rou
pas de cama, camisas, etc., etc.

Em ambos os albums figurarão seleclos debuchos para bor
dar, de modelo artístico, fim de século, e vários outros estylos 
completameute novos.

2. ®—Cada fascículo levará uma capa de côr, contenda a ex
plicação dos debnchos e como se confecciouam, retrozes quo se 
empregam, etc.

3. a—Em cada semestre pelo menos será destribnido ura 
fasciculo de exlraoodinarios dimensões, contendo debuchos artís
ticos para almofadas de sophá, tapetes, transparentes, reposteiros 
e outros adornos da casa. Estes grandes fascículos só serão en
viados ásassignantes ao semestre e ao atino.

4. a —Os nossos álbuns são impressos de forma que o própria 
assignante os possa encadernar, para o que lhe remelleremos ele
gantes capas com rebordos doirados, pelo insignificante preço de 
250 reis !!! para o pequeno e 500 réis para o grande, sem que 
a assignante tenha do fazer mais despeza nenhuma para encader
nar perfeitamenle osdiloo albums

NOTA—Estas capas podem pedir se mediante remessa do sen 
custo, para n’ellas item sendo collocados os fascículos.

importantíssimo
Esta publicação pode legalmente eonsiderar-sc como ME- 

THODO DE ENSINO para as escolas publicas, condição a 
nhuma outra natureza satisfaz.

PREÇOS DE ASSIGNATURA

Portugal, Madeira e Açores
1 anno, 24 fascículos e extraordinário...............................
6 mezes, 12 fascículos e exlaordinario................................
3 mezes, 6 fascículos o extraordinários................................
Numero avulso...............................................................................
Assignatura paga no acto d i entrega, cada fasciculo....

Ultramar e Brazil
Accresce o importe do enrreio.
O imporie da assignatura deve ser remettido em valles do 

correio, ou leiras pagaveis á vista, ã ordem de EDUARDO AU
GUSTO PINTO, agente em Portugal e Brazil da arte de bordar, 
travessa de Santa Cnlharina, 11 ,Lisboa.

NOVO METHODO
RACIONAL E PRATICO

De aprender a taboada 
de

Sommar, diminuir, multiplicar 
dividir

por
MA RIO SUL

Preço (com instrucções) 
Sem instrucções

Do mesmo auctor: COMPENDIO 
DE MORAL, em harmonia com o 
pragramma oílicial de instrucção 
primaria elementar. Preço..80 rs.

A’ venda em todas as livrarias 
e no deposito principal—lypo- 
graphia da «Beira liaixa», edi
tora—FUNDÃO.

Definições de Desenfio e Geometria
Synthetica 

por
J. A. C.

Preço.......... 70 rs.

Os seus funeraes estiveram muito con
corridos e a chave do caixão foi também 
entregue ao snr. visconde da Torre.

Ao nosso respeitável amigo rev.0 co- 
nego Sousa Gama, e mais familia enlu
tada apresentamos 
intimo sentimento.

*
Falleceu também n’esta villa, no dia 

oito do corrente, sr.a Maria Candida, es
posa do sr. João d'Azevedo, zeloso e 
honesto guarda fiscal em serviço n’esta 
povoação.

A fallecida, que era ainda nova, pela 
sua educação e natural bondade era cre
dora da geral estima e a sua morte foi 
aqui muito sentida.

Ao sr. Azevedo, a quem o triste 
acontecimento veio abrir em seu coração 
um tão profundo golpe, apresentamos o 
nosso sentido pezame.

•
Falleceu também, ha dias, em Braga, 

o nosso amigo sr. Manoel José da Silva, 
thio do sr. dr. José Justino Fernandes 
Dias, juiz de direito, e da sr.B D. Ma
ria da Gloria Fernandes Dias, esposa 
do nosso amigo sr. Antonio Cândido da 
Silva Amorim.

Alberto de A ran jo 
Azevedo Vasconcellos 
Feio, da freguezia da 
Loureira, agradece por 
este meio, na impos
sibilidade de o lazer 
pessoalmente a todos 
os cavalheiros que se 
dignaram visital-o e ob- 
sequial-o durante a sua 
estada na cadeia d’esta 
comarca; a todos pro
testa o seu mui lo re
conhecimento e since
ra gratidão.

Villa Verde, 23 de 
Dezembro de 1893.
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Editores—BELEM & C.a—rua do Marechal Saldanha, 26—Lisboa

PARIS.

2400

70250

0 rei dos («rillirlas
Drama da revolução franceza

ra —

À. A. SOARES DE PASSOS

A. X. Rodrigues Cordeiro

Responsável—Manoel Joaquim Antunes.

da Barroca, 107—Lisboa, para onde será dirigida a correspondência. Sá Pereira, Braga, Campo de D. Luiz I.

3&400
3700

Um volume brochado 300 reis. 
Pelo correio franco de porte aquem 
enviar a sua importância em es
tampilhas ou vale do correio.

A’ Livraria=Cruz Coulinho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
20 — Porto.
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A ESTAÇÃO
Periodcio de modas, illuslrado, pa 

ra as famílias
Assignalura—Anno—4:00 Oreis 

—Semestre 2:100 reis. Numero 
avulso—200 reis.

Assigna-se na Livraria Lugan 
A Genelioux—Porto

7.* edição revista, uugmentada 
precedida d'um esboço biographico

VICTOR1A PEREIRA

VIAGENS FORT UG UEZAS

ra

% i

ra

o •
? = 

o

GAS por ovu reis, tranco de porte e ! berdude, 113 PORTO, 
posto á venda nas principaes livrarias. a correspondência.

re-
14 eôres, copia fiel da magtstosa 

dimensões de 72 por G0

EDITORES - BELEM & C.a — LISBOA

A VIUVA MILLIONARIA
Ultima producção de

EMILE RICHEBOURG
Auctor dos romances : A Mulher Fatal, A Martyr, O Marido, A 

Avó, A Filha Maldita e a Esposa,
que teem sido lidos com geral agrado dos nossos assignantes 

Edição illustrada com bellos chromos e gravuras
A fama do admiravel trabalho, que vamos ter a honra de apre

sentar á elevada apreciação dos nossos assignantes, e cuja publi
cação está terminando em Paris, centro principal de lodo o movi
mento liiterario contemporâneo, tem sido alli consagrada por um 
exito verdadeiramente extraordinário, que mais e mais tem en
grandecido e exaltado a reputação do seu auctor, já tantas vezes 
laureado. E com effeito nunca Emile Richebourg provou tão ma
nifesta e exoberanlemente os grandíssimos recursos da sua fe
cunda imaginação.

Este romance, cuja acçào se desenvolve no meio de scenas 
absoliitamente verosimeis, mas ao mesmo tempo profundamenle 
commovenles e impressionantes, excede, debaixo de todos os 
pontos de vista, tudo o que o festejado romancista tem escripio 
ate hoje, e está evidentemente destinado a tomar logar proemi
nente entre os trabalhos lilterarios, mais juslamente apreciados 
da actualidade.

A empreza, que procura sempre com o maior escrupulo cor
responder dignamenle ao favor dos seus assignantes, espera con
tinuar a merecer, o seu valioso auxilio, que mais uma vez se atre 
ve a solicitar.

Brinde a todos os assignantes
Uma estampa em chromo de grande formato, representando a 

vista da Praça de D. Pedro, em Lisboa
Tira-ta expressamente em photographia para este fim, e 

produzida depois em chromo a 
praça em lodo o seu conjuncto. Tem as 
centímetros, e é incontestavelmente a mais perfeita qr.e até hoje 
tem apparecido.

Condições d'assignatura:—Chromo, 10 réis; gravura, 10 réis; 
folha de 8 paginas, 10 réis. Sahirá em cadernetas semanaes de 4 
folhas e uma estampa, ao preço de 50 réis, pagos no acto da en
trega. O porte para as províncias é á custa da Empreza, a qual 
não fará segunda expedição sem ter recebido o importe da antece
dente.

A empreza considera correspondentes as pessoas das provín
cias e ilhas que se responsabilisarem por mais de tres assigna- 
turas.

A commissão é de 20 p. c., e sendo 10 assignatnras ou mais 
terão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral.

Em Lisboa recebem-s»* assignatnras no escriptorio dos edito
res—ma do Marechal Saldanha, 26 —LISBOA, onde se requisitam 
praspectos.
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OS MYSTERIOS
DA

IRAMMACOAARIA
por

LÉO TAXIL 
Versão portugueza do

PADRE FRANCISCO CORRÊA DE PORTOCARRE1RO 
COM UMA DEDICATÓRIA DO AUCTOR

A S. MAGESTADE A RAINHA D. AMÉLIA 
coxn auctorisaçiio do

Em.,no e Rev.n,° Snr. CARDEAL D. AMÉRICO, Bispo do Porto 
Obra illustrada com mais de 1OO gravuras 

compradas expressamente a uma casa editora do 
estrangeiro

OBRA QUE MERECEU AO AUCTOR
Im Breve de Sna Santidade LE.AO XIII 

animando-o e abençoando e que foi louvada pelos
Ex.mos e rev.moS snrs. Arcebispos de Paris, de Rennes, de Gran, 

de Turin, de Colocza, de Audi, de Nápoles, de Chrambery, de 
Air, e Bispos de Montpellier, de Coutances, de Seez, de Soissons, 
de Rodez, de Bayeux, de Vannes, e de Marselha.

Preço de cada fascículo com 32 pag. de texto e quatro ou mais gravura 
1OO HEIS

CONDIÇÕES DE ASSÍGNATURA
A obra constará de dous volumes distribuída em 

fascículos de 32 paginas de texto com QUATRO OU 
MAIS GRAVURAS. Preço de cada fascículo 100 REIS, 
pagos no acto da entrega ; para as províncias é fran
co de porte. Os assignantes da província pagarão de 
cinco em cinco fascículos, enviando-se-lhe o competente 
recibo. Concluída a publicação será elevado o preço.

Distribuir-se-hão Ires fascículos por mez. Todas as 
pessoas que angariarem dez assignatnras e se responsa
bilisarem pelo seu pagamento, receberão um exemplar 
grátis.

Acceitam-se correspondentes nas terras onde os não 
ha; a commissão c de 20 p. c. garantindo mais de ç.inco 
assignatnras.

Assigna-se em todas as livrarias do reino e em casa 
do editor ANTONIO DOURADO, rua dos Martyres da 

a quem deve ser dirigida toda
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A MARTYR
Nova producção de

ÉMILE RICHEBOURG
Ancthor dos romances: A Mulher Fatal, A Filha Maldita, A Esposa, 

A Avó e A Viuva Millionaria
Que teem sido lidos com agrado agrado

Brinde a cada assignaníe—Um álbum de 20 paginas 
com as vistas das principaes cidades e villas da província do Minho

CONDIÇÕES DA ASSÍGNATURA
Chromo 10 réis. Gravura 10 róis. Folhas de 8 paginas 10 

reis. Sairá em cardonelas semanaes de 4 folhas e urna esiampa- 
50 réis semanaes pagos no acto da entrega. Cada volume bro
chado, 450 réis. O porte para as províncias é á custa da em 
preza, a qual não fará segunda expedição sem ter recebido o im
porte da antecedente.

Os srs. assignantes das províncias, que queiram ecouomisar 
portes de cartas, poderão enviar quantias maiores, das qoaes a 
empreza enviará o competente recibo na volta do correio

A todos os cavalheiros que, como correspondentes, lhe teetu 
dispensado a sua valiosa coadjuvação, a empreza agradece, e es 
pera receber dos mesmos senhores a continuação dos seus favo
res.

A empreza considera correspondentes as pessoas as provín
cias ilhas que se responsabilisarem por 3 ou mais assignaturas.

A commissão é de 20 por ,'cento, e sendo 10 assignatnras 
ou mais lerão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral. 
N’este sentido recebem-se propostas.

Pede-se que as quantias não inferiores a 1$000 reis sejam 
remetlidas em vales do correio e não em sellos.

Em Lisboa recebem-se assignaturas no escriptorio dos edi
to cs rua da Marechal Saldanha, 26, nas principaes livrarias, e 
onde estiver o cartaz indicador.

No Porto: nas livrarias dos srs: José Pinto de Souza Lello 
& Irmão, José Ribeiro Novaes Júnior, Viuva Jaeintho Silva, Ma
galhães & Moniz, J. Elysio Gonçalves e recebe também assigna
turas o sr. José Guimarães, rua Chã 40—2.°

Este romance, illuslrado com 
estampas de Manoel de Macedo, 
executadas pelo processo Gil- 
lot, distribue-se semanalmente 
em Lisboa e Porto—6 folhas àe 
8 paginas in-8. francez. pelo 
preço de 60 r-is, pagos no acto 
da entrega ; e nas províncias, 
quinzenalmente em fascículos 
de 12 folhas, de 8 paginas, pe- 
0preço de 120 reis, pagamento 
adiantado.

Casa Corazzi, editora, rua da 
Alalaya, 40 a 52—LISBOA.

PORTUGUEZES E INGLEZES 
EM AFKICA

Um grosso volume em 8.° grande, franco de porte, 600 réis
Romance scientilico. de combale, de grande merecimento 

lillerario, geographico, ethnographico. anthropologico, e de 
verdadeira sensação no aclual momento hislorico. em que se 
falia n’uma nova alliança com a Inglaterra!!!

O auctor, n'uma linguagem levantada, amena, suave, 
elegante, e ás vezes dolorida e acre, faz vibrar a coida mais 
funda do nobre, patriotismo portuguez, ao vêr retalhar, vender, 
dar e desprezar esse solo africano, que os nossos maiores rega
ram com sangue de martyres e de heroes.

Este, precioso livro—protesto inergico contra a po
lítica ingleza—baseado na triste questão Luzo-Anglo, além da 
parle romantica, é acompanhado de notas e documentos pouco 
conhecidos do publico, e, alguns inéditos, em que se mostra até 
á evidencia os nossos romolos direitos á posse do negro conti
nente.

A acção do romance passa-se na África oriental, e desde 
a foz do Buzio até ao paiz dos Matebeles, o leitor atravessa ó'o- 
fala, Quiteve, lanve, Massi-Kesse, o Save, Revoe, Sitze, Umniati, os 
montes Inhaoxo, Doe, Cigarra, Machona, Mochena, etc., muitos 
valles e florestas, parando no reino de Machona, onde assiste a 
scenas patheticas e sublimes dJieroismq, e (1’amor pátrio, d’um 
punhado de portuguezes residentes no fundo do sertão, quando 
tiveram conhecimento do tratado de 28 de maio de 1891, o vi
ram substituir no alto das senzalas e das cubatas a sacrosanta 
bandeira das quinas, pela dos inglezes! !

O romance PORTUGUEZES E INGLEZES EM AFRICA 
não tem só o merecimento lillerario e scientefico, é o monumen
to hislorico que fica para a posteridade avaliar uma epoeba 
terrível e desgraçada, a que nos conduziu a política caholica de 
campanario, de syndicalos e d'arranjos ! !

O livro formará um volume de perto de trezentas paginas 
ern 8.° grande e será distribuído brevemenle aos Srs. assignantes 
das VIAGENS PORTUGUEZAS por 600 réis, franco de porte - 
do cobrança de correio ; c [

Um bello mappa da África oriental acompanhará 
este interessante livro.

Recebem-se assignaturas na Empreza Editora do RECREIO, rua | Sede da administraeção em Villa Verde e impresso na typ, de
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LIVRARIA C1VILISACA0 
de

Costa Santos, Sobrinho & Diniz 
[editores]

4, Rua de Santo Ildefonso, 42

PORTO
NOSSA SENHORA DE

1 grosso volume illus
lrado
Encadernado em per- 

calinc
Dourado pela folha

OS MISERÁVEIS. 5
grossos vol. illustrados
Encadernados em per- 

calinc 11&IÍ00
Dourados pela folha 12500 
Para estas publicações accei- 

lam-se assignaturas aos fascículos 
semanaes—a 100 reis cada fascí
culo, e dos MYSTERIOS DA 
EGREJA a 60 reis cada fascículo.
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